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• milhões de pessoas sofrem de doenças respiratórias 
crónicas tratáveis e preveníveis.  
 
• discurso público relativamente às doenças respiratórias 







• Doenças respiratórias  - 2º lugar em mortalidade, 
incidência, prevalência e custos; 
 
• 2020 - 68·3 milhões de mortes em todo o mundo 
 
           - 11·9 milhões serão causadas por patologias        
             pulmonares. 
 
• Espirometria é o teste mais importante para a 









• Não é um exame simples! 
 
• O profissional que faz o exame é o principal determinante 
da sua qualidade (Enright et al, 2008) 
 
• Alertas para qualidade repetem-se… 
… 
• Espirometria realiza-se há mais de 150 anos! Mas…ainda 
se verificam problemas de qualidade que originam 
interpretações erradas (Hankinson, 1999) 
 
 
• Por:  
- má utilização de equipamentos que cumprem com as 
recomendações (Crapo et al, 2002) 
- má performance técnica (Enright, 2003; Dunning, 2005; 
Carr et al 2011) 
Grande heterogeneidade na formação 
Orientações… 
Miller et al, 2005 










• Alguns doentes conseguem reprodutibilidade em esforços 
submáximos! (Pellegrino et al, 2005) 
 
• A maioria dos doentes colabora…se for ensinado 
 
Como melhorar? 
• Treinar o doente 
- Demonstrar, enfatizar cada fase ou manobra, 
linguagem adequada (corporal e verbal) 
- Identificar e corrigir as falhas na colaboração 
 
• Inspiração até TLC 
• SOPRO! 
• Sem gritar: “continue a deitar, eu vejo que ainda tem mais 
ar para deitar…” 
• Comentário técnico sobre qualidade (valores e curvas: 
BEV, PEFT, plateau exp) 
(Enright, 2003, Pellegrino et al, 2005 ) 
 
As orientações serão suficientes? 
•Não! 
•Falta: 
- motivação,  
- empenho,  
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